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N E O P E R S P E C T I V A    E X I S T E N C I A L  
( NE O P E N S E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A neoperspectiva existencial é a condição de mundividência pessoal reno-

vada em consequência das reciclagens intraconscienciais (recins) promovidas pela conscin neofí-

lica, homem ou mulher, manifesta através de neossinapses cosmoéticas geradoras de novas abor-

dagens interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-
giu no Século XIX. O vocábulo perspectiva procede do idioma Latim Medieval, perspectiva, 

“perspectiva (parte da Óptica)”, e este de perspiscere, “ver através de; examinar com cuidado; ob-

servar atentamente; perceber; distinguir; enxergar; compreender”. Apareceu no Século XVI. A pa-

lavra existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no 
Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neoprospectiva evolutiva. 2.  Panorama evolutivo inédito. 3.  Recins 

inovadoras. 4.  Ampliação pensênica existencial. 5.  Cenário pró-evolutivo. 6.  Vislumbre evoluti-

vo a maior. 7.  Ampliação das possibilidades autevolutivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoperspectiva existencial pacifista, neoperspec-

tiva existencial tarística e neoperspectiva existencial despertológica são neologismos técnicos da 

Neopensenologia. 
Antonimologia: 1.  Monovisão existencial. 2.  Autorrestrição pensênica. 3.  Perspectiva 

apriorista. 4.  Retroideação; retrospectiva estagnadora. 5.  Prospectiva limitante. 6.  Automimese 

dispensável. 7.  Incapacidade realizadora. 

Estrangeirismologia: a open mind; a awareness; o upgrade heurístico; o turning point 

evolutivo; a neoperformance pessoal recém-descoberta; o neoaproveitamento do background so-

ciocultural; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium; o Neopensenarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às renovações evolutivas incessantes. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neossina-

pses geram neoperspectivas. Neossinapses mudam convicções. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem contínua; os neopensenes; a neopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a criatividade neopensênica; o abandono do caminho tradicional da autopense-

nidade; a abertura para novas formas de pensenização. 

 
Fatologia: a neoperspectiva existencial; a reciclagem intraconsciencial como unidade de 

medida da qualidade da autossuperação e da autocientificidade; a mudança da autoperspectiva pa-

ra melhor por meio da reciclagem existencial (recéxis); a descensão cosmoética; os fatos orientan-

do a autopesquisa; o novo olhar sobre o fato ocorrido; a autocrítica; a heterocrítica; as descobertas 

sobre a realidade pessoal; o ineditismo pessoal; o abertismo consciencial; a ênfase do loc interno, 

em detrimento à ditadura imposta dos modismos e loc externo; a neorrealidade; o desafio do novo 

cenário evolutivo; o aumento da cosmovisão intrafísica; a mudança de valores e interesses pes-

soais; o autodesassédio; o momento crucial da queda da ficha; a compreensão da mensagem;  

a autocatálise evolutiva; a autorreciclagem cosmoética; a autatualização gerada por neoverpons;  

o ato de deixar as tolices de lado; o ato de sair do pensamento 8 ou 80; as apriorismoses; o ponto 
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cego; os hábitos supérfluos; a estagnação; o fechadismo; a saída da mediocridade; o menosprezo 

de área importante de atividade julgada secundária; os fatores antiproéxis; a neopensenidade 

libertária; o ádito do microuniverso consciencial, antes estéril, na condição de conceptáculo de 

neoideias; a demanda por autorreciclagem; a autodeslavagem cerebral; a neoestratégia evolutiva; 

a abnegação cosmoética; a autodesrepressão generalizada; o bloco intelectivo recexológico; a au-

toconscienciometria continuada; a autoconsciencioterapia em moto-contínuo deslindando a auto-

cura relativa; a assunção dos trafores; a fase de autossuperação de trafares; a aquisição progressi-

va dos trafais; as espirais de reciclagens ininterruptas; a visão de mundo atualizada e ampliada pe-

la neopensenidade; a euforin pós-mudança; o ato de pensar grande sobre as próprias condições 

evolutivas; o aumento da automotivação durante os autenfrentamentos; o plus de energia pós-au-

tossuperação; o megafoco pessoal nas neoperspectivas das neoverpons conscienciológicas; a neo-

perspectiva ampliadora do universalismo; o encontro da Conscienciologia pelo intermissivista;  

o reacesso neossináptico da consciência dedicada à autoproéxis; a autoinclusão na proéxis do 

grupo evolutivo afim; o autoposicionamento em manter a neomundividência conscienciológica;  

o impacto de neoverpons no intermissivista voluntário veterano; a aceleração da História Pessoal; 

as neoperspectivas proexológicas grupais. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o Curso Intermissivo (CI) gerando a possibilidade de neoperspec-

tivas às realizações na atual existência intrafísica crítica; a evolução das autoparapercepções;  

o descortinamento das potencialidades parapsíquicas; o contato com neoequipex devido a neo-

perspectivas assistenciais; a troca de amparador extrafísico de função; a viragem de mesa gerado-

ra de repercussões multidimensionais; o incremento assistencial da tarefa energética pessoal (te-

nepes) advinda da recin do praticante; o nível de acessibilidade permitido aos amparadores extra-

físicos; a irresistibilidade frente às condições apontadas por amparadores e orientadores evoluti-

vos quanto ao potencial do grupo de voluntários; o conjunto de neoassistências gerando recom-

pensas através da euforin, da primener, do cipriene, do extrapolacionismo parapsíquico, da ofiex  

e da desperticidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo neossinapse-neopensene; o sinergismo evolutivo recéxis- 

-recin; o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo vontade decidida–in-

tencionalidade sadia; o sinergismo neoverpon–neopadrão evolutivo; o sinergismo teática–verba-

ção; o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas. 
Principiologia: o princípio da descrença autaplicado; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da verpon; os princípios 

pessoais adotados para se viver; o princípio da perspectiva evolutiva; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutivamente a neo-

perspectiva pessoal. 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reciclagem intraconscien-

cial; a teoria do neopensene. 
Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da inversão existencial; a aplicação teática das técnicas da Autoconscien-

cioterapia; as técnicas conscienciométricas; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica da leitura nas entrelinhas; a técnica do detalhismo. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência (Cosmoconscientiarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 
Efeitologia: o efeito potencializador da associação de ideias; o efeito do foco traforista 

na não sucumbência emocional perante as neorrealidades; os efeitos existenciais evolutivos do 

megafoco pessoal cosmovisiológico; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; o efei-

to da Cosmoética Destrutiva; o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; o efeito da 

interassistencialidade prioritária. 
Neossinapsologia: as crises de crescimento gerando neossinapses; as expansões cogniti-

vas pelas neossinapses conscienciológicas; as ideias recicladas por meio de neossinapses; as 

neossinapses geradoras de neomanifestações; as parassinapses; as neoparassinapses; as novas 

ideias e as sinapses livres produzindo constructos factíveis; a ampliação das neoperspectivas  

a partir da geração de neossinapses; as neossinapses das neodescobertas de neo-horizontes; as 

neossinapses formadas na reperspectivação das autovivências; as neossinapses geradoras de 

neoafinidades; a geração de neossinapses pelo contato paracérebro-paracérebro com os ampara-

dores. 
Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação e o ganho de energia decorrente; o ciclo de desconstrução da retro-

perspectiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo espiralar da geração de neoverpons; o ciclo ininter-

rupto monovisão-cosmovisão; o ciclo perspectivação-reperspectivação; o ciclo recin-neopers-

pectiva-neoassistência. 
Enumerologia: o neofato; a neossolução; a neopostura; a neoopção; a neoverpon; a neo-

ideia; o neoconstructo; o neopensene; a neoteoria; a neotécnica; a neoteática; a neorrealidade;  

a neoárea; o neoempreendimento. 
Binomiologia: o binômio reciclagem existencial–neomundividência; o binômio autoco-

nhecimento–reperspectivação existencial; o binômio reciclagem intraconsciencial–neoperspecti-

va existencial; o binômio emocionalismos–pontos cegos; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio admiração-discordância; o binômio autesforço-autossuperação. 
Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação passado-presente; a interação 

neopensene-neoação; a interação novo olhar–nova paisagem; a interação autocognição-auto-

compreensão; a interação autodesassédio-autossuperação; a interação abertismo cognitivo–fle-

xibilidade pensênica; a interação recin-interassistência; a interação neoperspectiva-neopara-

perspectiva. 
Crescendologia: o crescendo retroperspectiva-perspectiva-prospectiva; o crescendo re-

troideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoideia–nicho da neoideia; o crescendo abor-

dagem preambular–abordagem avançada; o crescendo sondagem-ponderação-constatação;  

o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo varejismo cons-

ciencial–atacadismo consciencial; o crescendo minimundividência-megamundividência-para-

mundividência; o crescendo evolutivo neocognições-neoperspectivas-neoconstatações. 
Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio homeostático des-

carte de trafares–fortificação de trafores–aquisição de trafais; o trinômio da proatividade aqui- 

-agora-já; o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio ideia original–expe-

rimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio neofilia- 

-neossinapses-neoabordagens. 
Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundividência; o polinô-

mio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relativa–autoinconflituosidade; o poli-

nômio Curso Intermissivo–autoproéxis–maxiproéxis–compléxis; o polinômio autexperimentação- 

-heteropesquisa-leitura-escrita; o polinômio esclarecimento-discernimento-desperticidade-inte-

rassistencialidade; o polinômio neopensenes-neoperspectivas-neoteorias-neoexperiências. 
Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo flexibilidade consciencial / inflexibilidade consciencial; o antagonismo retromundivi-
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dência eletronótica / neomundividência conscienciológica; o antagonismo neoideia / Zeitgeist;  

o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo autobjetivo monovisiológico / au-

tobjetivo cosmovisiológico; o antagonismo evolução / estagnação. 
Paradoxologia: o paradoxo da mudança permanente; o paradoxo da descoberta de tra-

ço antigo; o paradoxo das retroperspectivas gerarem neoperspectivas. 
Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a meritocracia; a proexocracia; a recexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis da perspectiva; a lei do devenir; as leis da afinidade; as leis da inte-

rassistencialidade. 
Filiologia: a neofilia; a autexperimentofilia; a reciclofilia. 
Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de Gabriela; a síndrome de 

subestimação intelectual; a síndrome da perspectiva trágica; a síndrome do conflito de paradig-

mas; a síndrome da mediocrização; a síndrome da despriorização existencial. 
Maniologia: a dromomania; a fracassomania; a retromania; a megalomania. 
Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais; a desconstrução dos mitos religiosos  

e eletronóticos; o mito da inspiração sem transpiração. 
Holotecologia: a pensenoteca; a recexoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a experi-

mentoteca; a verponoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; a Ex-

perimentologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Intraconscienciologia; a Reciclologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Neoverponologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin vulgar; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o experimentador; o reciclante existencial; 

o reciclante intraconsciencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o neopensenedor. 

 
Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a experimentadora; a reciclante existencial; 

a reciclante intraconsciencial;  a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a neopensenedora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: neoperspectiva existencial pacifista = a superação de traço pessoal bélico 

e a aquisição de neossinapses fraternas; neoperspectiva existencial tarística = a superação de 

trafar comunicativo através da prática docente; neoperspectiva existencial despertológica 

= a superação de autassédios predispondo à condição da imperturbabilidade íntima e à conquista 

da desperticidade. 

 
Culturologia: a cultura do mudar ou mudar; a cultura do abertismo neopensênico. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Neopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ti-

pos de neoperspectivas existenciais, geradoras da ampliação das possibilidades de manifestação 

da consciência, homem ou mulher, e o consequente impacto interassistencial: 

01. Neoperspectiva afetiva: a reperspectivação do relacionamento afetivo após 1 decê-

nio de convívio diário com a aplicação da técnica da dupla evolutiva, promovendo a recin ininter-

rupta a 2 com sinergia de trafores, impactando positivamente no grupo evolutivo de conscins  

e consciexes afins. 
02. Neoperspectiva autopensênica: a autocrítica traforista quanto às manifestações dos 

próprios pensamentos, sentimentos e energias, com aumento do grau de homeostase holossomáti-

ca, impactando na qualidade do auto e do heterodesassédio. 
03. Neoperspectiva econômica: o novo olhar para o ajuste da condição financeira co-

mo recurso intrafísico, impactando no impulso da concretização proexológica. 
04. Neoperspectiva evolutiva: a maxipriorização da teática conscienciológica cosmoé-

tica na atual existência crítica, com o foco na especialidade pessoal, impactando na maxiproéxis 

grupal. 
05. Neoperspectiva grupocármica: a aplicação de neoabordagens cosmoéticas perante 

a leitura dos fatos e parafatos, de caráter evolutivo, impactando na reciclagem das relações entre 

consciências afins no grupocarma mais próximo, familiar e evolutivo. 
06. Neoperspectiva intelectual: a assunção de trafores pesquisísticos independente-

mente da formação acadêmica convencional geradores de produções gesconológicas atuais, im-

pactando na expansão da Ciência Conscienciologia e consequente evolução grupal. 
07. Neoperspectiva interassistencial: a superação do egocentrismo infantil na condi-

ção do adulto intermissivista, impactando na compreensão do mecanismo interassistencial evolu-

tivo e nas neoações da consciência amparadora intrafísica ombro a ombro com os amparadores. 
08. Neoperspectiva parapsíquica: o autempenho na realização do EV e de técnicas de 

mobilização energética promotoras do paracontato com consciex podendo inspirar neoperspecti-

vas e patrocinar o incremento e o upgrade da sinalética energética pessoal, impactando no desen-

volvimento parapsíquico autocrítico e nas neoapreensões das pararrealidades. 
09. Neoperspectiva proexológica: o reconhecimento de aportes e da especialidade inte-

rassistencial, impactando na subsunção proexológica e nas retribuições do intermissivista moti-

vado. 
10. Neoperspectiva profissional: a teática da interassistencialidade especializada em 

determinada área do conhecimento humano geradora da condição vivenciada do trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer, impactando na qualidade da rotina diária da consciência priorizadora. 
11. Neoperspectiva social: a valorização dos vínculos interconscienciais de amizade 

promovendo ganhos evolutivos a todos os envolvidos; o reconhecimento das amizades raríssimas 

e a manutenção dos vínculos evolutivos, impactando no desenvolvimento afetivo consciencial  

a caminho da condição da transafetividade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a neoperspectiva existencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 
02.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
03.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 
04.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 
05.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 
07.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
08.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 
09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 
10.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 
11.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 
13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
15.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 
 

A  NEOPERSPECTIVA  EXISTENCIAL  GERA  A  POSSIBILI-
DADE  DE  AMPLIAÇÃO  DO  PÚBLICO-ALVO  INTERASSIS-

TENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  SENDO  OPORTUNI-
DADE  EVOLUTIVA  ÍMPAR  PERANTE  A  PROÉXIS  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou, nos últimos 12 meses, quais as neo-

perspectivas existenciais alcançadas? Em quais áreas? Quais os frutos interassistenciais daí ad-

vindos? 
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